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Eles não aceitam debater 
nem a reposição de 
inflação. Assembleia sexta-
feira no Sindicato vai 
mostrar se os metalúrgicos 

do ABC aceitam isso.

PatRão viRa as 
costas e não 

queR faLaR 
de saLáRio

Página 2

Cantor e vereador vai discutir
discriminação praticada pelos meios de 

comunicação contra os negros.

Imprensa não aceita que recursos
da exploração do petróleo possam servir para 

melhorar padrão de vida da
população brasileira.

Trabalhadores superaram negociação difícil e aprovaram
o acordo em assembleia realizada ontem.

Estudo do Ipea mostra que proposta do Sindicato segurou
entre 50 e 60 mil empregos na economia.

NetiNho de Paula 
faz debate No SiNdicato 

Mídia teNta MaNiPular
iNforMaçõeS do Pré-Sal

iPi reduzido MaNtéM MaiS de 50 Mil vagaS

ABR

tribuna esportiva
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Elite quer por a 
mão no pré-sal

A mídiA tem lAdo

O Corinthians com-
pletou 99 anos ontem e 
a diretoria já anunciou 
uma série de eventos em 
comemoração aos 100 
anos. Um relógio (foto) 
instalado no parque São 
Jorge fará a contagem re-
gressiva.

O  p r e s e n t e 
mais imediato 
pode vir hoje: 
uma vitória no 
clássico contra 

o Santos, às 22h, no Pa-
caembu. Dentinho vol-
ta de suspensão para re-
forçar o time.

Do lado do Santos, o re-
torno será de Kleber 
Pereira. O meia Pau-
lo Henrique (foto) foi 
convocado para a sele-
ção sub-20 e disputa o 
mundial da categoria. 
Ele desfalcará o peixe de 
8 de setembro até meados 
de outubro.

A Ferrari ga-
rantiu ontem 
a permanên-
cia de Feli-
pe Massa na 
escuderia em 

2010. A nota foi divulga-
da logo depois do resulta-
do do exame médico que 
garantiu todas as condi-
ções para Massa desen-
volver atividades espor-
tivas. 

Antes de voltar às pis-
tas, o piloto brasileiro vai 
passar por uma cirurgia 
plástica para reparar 
a caixa craniana onde 
houve o impacto da mo-
la no acidente no circuito 
de Hungaroring.

Assembleia debate Base São Paulo

Novo modelo quebra privilégio

CredABC

Como reunir quatro 
cooperativas de crédito de 
trabalhadores para dar for-
ma à Base São Paulo? Esse 
é o debate da assembleia 
da Cooperativa de Crédito 
dos Metalúrgicos do ABC – 
CredABC, que será realiza-
da nesta sexta-feira, às 17h, 
na Sede do Sindicato, antes 
da assembleia da campanha 
salarial.

Além da CredABC, de-
vem fazer parte da Base São 
Paulo as cooperativas Ban-
cred, dos bancários de São 
Paulo; Aerocred, dos aero-
viários brasileiros; e APCF, 
dos trabalhadores na Caixa 
Econômica Federal. 

“Queremos nos unir 
para criar vínculos e forta-

lecer o sistema de 
crédito solidário 
entre trabalhadores 
de várias catego-
rias”, explicou Jo-
sé Vitório Cordei-
ro Filho, o Zezinho 
(foto), presidente 
da CredABC. 

Juros baixos
Zezinho aproveitou pa-

ra lembrar aos me-
talúrgicos do ABC 
que desde ontem 
foram reduzidas as 
taxas de juros para 
empréstimos aos 
companheiros que 
trabalham em em-
presas com acordo 
com a CredABC 

para desconto em  folha. 
Confira na tabela abaixo:

Prazo Taxa

acima de 12 meses

até 12 meses

até 6 meses

até 30 dias

2,3% 

2% 

1,5% 

1%

A imprensa brasilei-
ra insiste em distorcer fa-
tos relevantes com a única 
intenção de prejudicar o 
patrimônio público e de-
fender seus interesses e 
os do grande capital. Este 
comportamento voltou a 
ocorrer segunda-feira, no 
lançamento do pré-sal.

Indo na contramão 
do que acontece em todo 
o mundo, os jornais e te-
vês insistiram em criticar o 
controle do Estado sobre 
a exploração do petróleo, 
defendendo a presença do 
“mercado” no setor. É bo-
bagem.

Petróleo é um setor 
estratégico. Nenhum país 
deixa de manter o controle  
sobre áreas estratégicas e de 
se apropriar o máximo pos-
sível dos lucros da explora-
ção. Foi o que o Brasil fez 
ao criar a Petro-sal e mudar 
os critérios para a explora-
ção do petróleo, o chamado 
marco regulatório. 

A Petro-sal será a fiscal 
do Estado nos consórcios 
que vão explorar as áreas 
com petróleo. Ela também 
vai acompanhar de perto o 
custo da produção, infor-

mação hoje centralizada nas 
empresas.

Dessa forma, a estatal 
terá controle total sobre o 
faturamento da exploração 
do óleo.

É a melhor maneira de 

saber como destiná-lo para 
o Fundo Social, que encami-
nhará o dinheiro para edu-
ção, inovação científica e  
tecnológica, meio ambiente, 
combate à pobreza, cultura 
e infraestrutura.

A ministra Dilma ao anunciar o novo modelo para o pré-sal

Desde 1997, quando 
o governo FHC quebrou o 
monopólio da exploração 
de petróleo no País pela Pe-
trobras, a atividade acontece 
por meio da concessão, siste-
ma pelo qual quem vence a 
licitação da área tem direito 
a todos os lucros.

Nas novas áreas do 

pré-sal, porém, a explora-
ção obedecerá o modelo da 
partilha. Isto é, o Estado 
brasileiro voltou a ser dono 
de todos os lucros da explo-
ração. A exceção acontecerá 
apenas quando a exploração 
for dividida com outra em-
presa. Neste caso, os lucros 
são partilhados.

Desemprego  
continua 
a subir

Sérgio Nobre 
visita 
trabalhadores

europA

itAesBrA

O desemprego soma-
do dos 27 países da União 
Europeia subiu para 9% 
no mês passado, contra 
8,9% em junho.

A taxa é a maior desde 
2005 e o total de trabalha-
dores sem emprego teve 
alta de 225 mil, atingindo 
21,8 milhões de pessoas. 

A União Europeia 
possui 491 milhões de ha-
bitantes.

Mais uma vez, a Es-
panha foi a mais afetada 
pelo fechamento de vagas, 
com 18,5% da população 
sem trabalho. Vale lembrar 
que, nos anos 90, ela foi o 
país que mais flexibilizou 
os direitos dos trabalha-
dores em todo o mundo, 
sob o argumento de que 
reduzir o custo da mão de 
obra geraria emprego.

O pre-
sidente do 
Sindicato, 
Sérgio No-
bre, esteve 
ontem com 
os trabalhadores na Itaesbra, 
em Diadema, acompanhado 
por Francisco Dijalma Leite, 
o Dotô (foto), do Comitê 
Sindical, Davi Carvalho, co-
ordenador da Regional Dia-
dema, e Zé Mourão, diretor 
do Sindicato. 

Eles percorreram se-
tores da empresa, em visita 
que durou cerca de duas 
horas. 

Organização
“A companheirada se 

sente respeitada com essas 
visitas que o Sérgio Nobre 
faz nas empresas com o 
Comitê Sindical”, comen-
tou Dotô. “Isso valoriza a 
nossa organização e apro-
xima os trabalhadores do 
Sindicato”, completou.

Depois de percorre-
rem a empresa, os quatro 
se reuniram com a direção 
da Itaesbra.



SINDICALIZE-SE

A penhora de bens de
empresa e de seus sócios

Quando um processo 
judicial chega na fase da 
execução da sentença, ou 
seja, no momento em que 
os devedores devem qui-
tar suas obrigações com 
aquele que ganhou o pro-
cesso, os devedores aca-
bam, em algumas vezes, 
desaparecendo ou até di-
ficultando o pagamen-
to das verbas ao qual fo-
ram condenados.

No processo traba-
lhista, são responsáveis 
por estas dívidas os só-
cios-proprietários que 
constem no contrato so-
cial da empresa, inclusi-
ve os sócios de fato, mes-
mo que não constem no 
contrato, bem como os 
administradores, que 
também podem ser res-
ponsabilizados se prova-
do que houve algum tipo 
de fraude.

Em caso de não haver 
bens disponíveis da em-
presa para o pagamento 
da dívida, os vários sócios 
da empresa acabam sen-
do responsabilizados com 
seus bens particulares pa-
ra a quitação de dívidas 
trabalhistas.

Outras
sociedades

Se for impossível a 
execução de bens parti-
culares dos sócios, a Jus-
tiça pode determinar o uso 
sobre bens pertencentes a 
outras sociedades comer-
ciais das quais os deve-
dores/proprietários tam-
bém são sócios, para que 
respondam pela dívida da 
empresa condenada.

Importante mencionar, 
ainda, que um bem penho-
rado na Justiça Estadual 
Cível também pode sofrer 

nova penhora na Justiça 
do Trabalho. A existência 
de penhora sobre bem de 
devedor trabalhista não 
impede a constituição de 
nova penhora e posterior 
venda forçada desse bem 
pela Justiça do Trabalho, 
pois o crédito trabalhista 
tem natureza alimentar 
e, por isso, prevalece so-
bre os demais.

Não podemos deixar 
de repetir, uma vez mais, 
que, se os trabalhadores 
de uma empresa percebe-
rem que há dilapidação 
de patrimônio, alegação 
de dificuldades financei-
ras e outros problemas, 
devem procurar imedia-
tamente o Sindicato pa-
ra combaterem fraudes 
e preservarem seus di-
reitos.

confira seus direitos

notas e recados
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Acordo de PLR é 
aprovado na Partner

ConquistA

Melhorou
O novo salário mínimo 
será de 266 dólares, 
quase cinco vezes maior 
que os 56 dólares que 
valia no último dia do 
governo FHC.

Cuidado!
A futura novela das 
8 na Globo vai usar 
notícias em tempo 
real, permitindo a 
emissora manipular as 
informações como bem 
entender.

Luto
Completou ontem 
70 anos o início da 
II Guerra Mundial, 
conflito que envolveu 
dezenas de países 
e matou mais de 
50 milhões de seres 
humanos.

Precisa mudar
A péssima qualidade 
do sistema prisional 
brasileiro faz com 
que mais de 70% das 
pessoas detidas voltem a 
cometer crimes.

Não pode
Aduana do Peru 
apreendeu carregamento 
de 13,5 mil tesouras 
com a marca brasileira 
Mundial, pirateadas na 
China.

Nada a ver
O governo federal 
descartou retomar o 
controle de preço ou 
subsidiar combustíveis 
ao consumidor, como 
chegou a ser ventilado. 

Boa ideia
Reino Unido quer a 
adoção de medidas 
contra as remunerações 
excessivas de 
banqueiros.

Parabéns!
A USP foi classificada 
como a 38ª melhor 
universidade do 
mundo, em um ranking 
elaborado por um órgão 
de pesquisa do governo 
espanhol. 

Independência
O Instituto Henfil dará 
uma aula aberta de 
história do Brasil nas 
escadarias do Museu 
do Ipiranga no dia 7 de 
Setembro. Começa às 
9h30.

Departamento de Formação

Encontro de
pessoas com
deficiência

Amanhã  
tem Netinho 
de Paula

CidAdAniA

rodA de 
ConversA

Quem deseja participar 
do II Encontro Estadual de 
Pessoas com Deficiência 
deve se inscrever pessoal-
mente até amanhã, na sala 
das Comissões de Cidada-
nia, no primeiro andar da 
Sede do Sindicato, das 9h às 
17h, ou pelo email comis-
soes@smabc.org.br 

O evento é organizado 
pelo Coletivo Estadual de 
Pessoas com Deficiência 
da CUT e será realizado no 
próximo dia 12, durante to-
do o dia, na sede da Apeo-
esp, na Praça da República, 
282, em São Paulo.

Por que apenas 5,5% 
dos apresentadores e pro-
fissionais que aparecem na 
tevê brasileira são negros?

Por que o conteúdo da 
mídia nega a identidade do 
afrodescendente?

Essas perguntas esta-
rão no centro do debate 
que vai acontecer amanhã, 
no Roda de Conversa, com 
a participação do cantor e 
compositor Netinho de 
Paula, vereador na capital 
pelo PCdoB,

Combate ao racismo
O Roda de Conversa 

começa às 18h, na Sede do 
Sindicato, organizado  pela 
Comissão de Combate ao 
Racismo do Sindicato. To-
dos estão convidados.

Doe sangue
Para José Pereira da 

Costa, trabalhador na Mer-
cedes. Hospital Brasil, Rua 
Votuporanga, 115, Vila 
Assunção, Santo André. 
Segunda a sexta-feira, das 
8h às 16h, e sábados, das 8h 
às 12h. Fone 3660-5981.

Em assembleia reali-
zada ontem, os trabalha-
dores na Partner, do grupo 
Proema, em São Bernardo, 
aprovaram a proposta de 
PLR negociada entre CSE, 
Sindicato e empresa. Além 
da PLR, o acordo também 
prevê o reajuste no vale 
compra ainda neste mês.

“Mesmo depois de uma 
negociação complicada con-
seguimos um bom resulta-
do, com melhorias até no 
vale compra”, comemorou 
Marcio Ribeiro de Brito, do 
Comitê Sindical. 

Os companheiros re-
ceberão a primeira parcela 
de pagamento em 15 de 

novembro. A segunda será 
acertada em 15 de março 
de 2010.

Assembleia aprovou valor de PLR e reajuste no vale compra

Para Sérgio Nobre, é hora da categoria dar um empurrão na campanha 
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Mobilização para fazer 
o patrão se mexer

CAmpAnhA sAlAriAl

Formação é ponto fundamental

CIPA de luta 
eleita na TRW

orgAnizAção

Os patrões estão usan-
do a crise econômica mun-
dial como pretexto para 
não negociar salários. Até a 
reposição da inflação, que é 
sagrada para a categoria, não 
é colocada em discussão. 

“Não negamos a exis-
tência da crise, mas sabemos 
que uma das melhores for-
mas de superá-la é através 
da valorização dos salários 
dos trabalhadores e não 
com o arrocho”, protestou 
o presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre. 

O dirigente lembrou que 
a campanha salarial está che-
gando na reta final e os pa-
trões continuam enrolando. 
Por isso, a base precisa fazer 
sua parte e dar um empurrão 
nessa luta. Só assim tiramos 
os patrões da fácil posição de 
usar a crise como muleta. 

“A assembleia desta 
sexta-feira medirá nossa 
disposição por um bom 
acordo. Se enchermos a rua 
do Sindicato, é sinal que 
iremos até o fim por nossos 
direitos. Se realizarmos uma 
assembleia esvaziada, os pa-

Sérgio Nobre voltou 
a ressaltar a importância 
dos metalúrgicos terem 
a liberação de um dia de 
trabalho por ano para se 
dedicar à formação. Este 
ponto está nas pautas de 
reivindicações de todos os 

trões se sentirão a vontade 
para recusar nossas reivin-
dicações”, alertou Sergio 

Nobre.
Ontem, houve nego-

ciação com as Montadoras e 

com o Grupo 2 (máquinas e 
eletroeletrônicos), mas sem 
qualquer proposta.

grupos. Os trabalhadores pas-
sariam esse dia no Sindicato, 
para receberem informações 
sobre convenção coletiva, 
formação dos grupos patro-
nais, estrutura do Sindicato e 
seus serviços, noções das leis 
trabalhistas etc.

“Queremos que a ca-
tegoria conheça os seus di-
reitos e os faça valer. Não 
adianta conquistar avan-
ços sociais e econômicos 
se o trabalhador não tem 
informação sobre eles”, 
explicou Sérgio.

Cerca de 200 trabalha-
dores já se inscreveram para 
participar do campeonato 
de Pro Evolution Soccer 
que o Sindicato vai realizar a 
partir de outubro, na Sede.

“Será um momento de 
integração entre os metalúr-
gicos e seus familiares, co-
mo já aconteceu na primeira 
edição do campeonato, em 
2007”, disse Max Pinho (fo-
to), do CSE na Mercedes e 
coordenador da Comissão 
de Juventude do Sindicato. 

Ele destacou que o fo-
co do evento não é somente 
o jovem, mas também os 
pais. “Nos dias das partidas 
aparece a família inteira e o 

Todos os candidatos 
apoiados pelo Sindicato 
foram eleitos para a CIPA 
dos trabalhadores na TRW, 
em Diadema. Na empresa, 
a eleição é por setor. Assim, 
no grupo A, os eleitos são 
Lorivaldo Ribeiro Matos, 
o Jamanta; Valdemar Fran-
cisco Santana; o Bacana; e 
Esmerinda Rolim. 

No Grupo B os no-
mes são José Enelson 
Leite, o Zezinho; e Marcio 
Pereira, o Careca. No C o 
escolhido foi Jonatas Pi-
menta Pinheiro, o Jonatas 
da Qualidade. Todos eles 
vão lutar por saúde e segu-
rança no local de trabalho 
para todos os companhei-
ros na TRW.

Campeonato será outro 
momento de integração 

video gAme

que seria uma disputa aca-
ba se transformando numa 
grande confraternização”, 
comentou.

Devido a esse clima 
festivo, Max acredita que, 
neste ano, o número de 
inscritos poderá superar os 

cerca de 800 participantes 
do campeonato anterior.

Inscrições
O cadastramento para 

participar do campeonato 
de Pro Evolution Soccer do 
Sindicato deve ser feito até o 
dia 20 de setembro, no www.
smabc.org.br. Podem se 
inscrever  associados, depen-
dentes, sobrinhos e netos. 

Haverá um campeo-
nato individual e um de 
duplas, este aberto somente 
para pais e filhos. Os quatro 
primeiros colocados em ca-
da torneio serão premiados 
e o campeão receberá um 
Playstation 3.

Corte garantiu
entre 50 mil e
60 mil empregos

ipi

O Sindicato acer-
tou ao cobrar a redução 
do IPI como medida 
anticrise.

Estudo do Institu-
to de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), 
órgão do governo fe-
deral, mostra que a cada 
R$ 1 milhão de produ-
ção no setor automoti-
vo são gerados cerca de 
25 empregos diretos e 
indiretos. 

Como, segundo o 
Ipea, a redução do IPI 
(Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados) 
garantiu a produção 
adicional de aproxima-
damente 190 mil veícu-
los, ao preço médio de 
R$ 20 mil (descontan-
do-se impostos, lucro 
do comércio e trans-
porte), o estudo conclui 
que a medida foi capaz 
de manter entre 50 mil 
e 60 mil empregos na 
economia no primeiro 
semestre. 

Benefícios
Ainda de acordo 

com o estudo, o cus-
to da desoneração do 
IPI foi de R$ 1,8 bi-
lhão. Por outro lado, 
o aumento das vendas 
permitiu um aumento 
de  arrecadação de R$ 
1,2 bilhão com outros 
impostos. 

A diferença fica 
em torno de R$ 600 
milhões, mas os valores 
devem ser maiores, pois 
o estudo não conside-
rou impostos estaduais 
como o ICMS. 

Para o vice-pre-
sidente do Sindicato, 
Rafael Marques, essa 
queda de arrecadação 
perde a importância 
diante dos benefícios 
proporcionados pela 
medida.

“É só pensar que, 
sem a redução de IPI, 
60 mil famílias estariam 
na rua da amargura para 
ver como a decisão do 
Sindicato foi acertada”, 
disse.


